
A N Á L I S E S DE L I V R O S 

M O R P H O L O G I E U N D P H Y S I O L O G I E D E S N E R V E N S Y S T E M S . P A U L G L K E S . Um v o 

lume encadernado (17x23,5) com 445 páginas e 141 f iguras. Georg T h i e m e 

Ver l ag , Stut tgar t , 1957. 

P a r a o neurologis ta cl ínico e para o neurocirurgião, p r imàr iamente interessados 

no diagnóst ico, prognóst ico e terapêut ica das molést ias nervosas, são sempre úteis 

e lementos essenciais de mor fo log ia e de f i s io logia do sistema nervoso ; a l ém da im

pressão da lesão e, conseqüentemente, do que ela pode destruir, êles d e v e m ter co

nhecimentos básicos de neurof is io logia para entender o mecanismo cinét ico das con

seqüências dessa lesão, ou seja o mecanismo determinante da s in tomato log ia ob je t iva 

e subjet iva. E m gera l os l ivros de pa to log ia neurológica e x p õ e m esses e lementos 

correlacionados, o que faci l i ta o t raba lho menta l do neurologis ta . 

Entre tanto , nestes úl t imos anos, a mor fo log i a microscópica e a f is iologia do 
sistema nervoso t êm progredido de manei ra ext raordinár ia , fazendo com que certas 
expl icações patogênicas , outrora admit idas sem discussão, sejam consideradas como 
ultrapassadas e insatisfatórias, quando não in te i ramente errôneas. In fe l i zmen te nem 
sempre os t rabalhos de pesquisadores de labora tór io em matér ia neurológica — mor-
fologis tas . histologistas, químicos — são publicados em revis tas habi tua lmente ma
nuseadas pelos clínicos, do que resulta que êstes úl t imos se desa tua l izam em re lação 
a assuntos que, às vêzes , t êm capital impor tância . Po r out ro lado, acresce que a 
l i nguagem técnica e a metódica dos pesquisadores de labora tór io , ou cientistas puros 
se os chamarmos assim, se compl ica cada v e z mais e m v i r tude da apl icação cada 
v e z maior dos intr incados métodos da f ís ico-química moderna; na verdade , há, a tual
mente, t rabalhos de neurof is io logia cuja le i tura e compreensão é dif íci l , senão im
possível, para o neurologis ta cl ínico. T u d o contribui para ampl ia r a distância que 
separa a neurologia cl ínica da pesquisa exper imenta l pura. Al iá s , isto não é fato 
novo ; os memoráve i s t rabalhos exper imenta is de Sherington, que const i tuem a base 
da N e u r o l o g i a e da Neuroc i ru rg ia , sòmente en t ra ram para o domínio da clínica 
prát ica muitos anos depois de publicados e m revis tas especial izadas. Ass im, todo 
o neurologis ta fica satisfeito quando tem oportunidade para incorporar dados mor
fo lóg icos e f is iológicos a tual izados ao seu a c e r v o de conhecimentos para refundir o 
entendimento e a in terpre tação de quadros s in tomatológicos . E a sat isfação será 
maior quando esses dados lhe forem fornecidos em conjunto, sem grandes minú
cias técnicas e, especialmente, sem o emprego excess ivo de t e rmino log ia a r revezada . 

Por estas razões, pode-se dizer que o t rabalho de Pau l Glees — renomado neuro-
f is iologis ta da Escola de Oxford — reunindo em um l iv ro noções básicas e recentes 
aquisições da neuromorfo log ia e da neurof is iologia , v e m preencher grande lacuna, 
permi t indo aos clínicos uma ap rox imação à metódica e aos conceitos hauridos da 
exper imentação . O autor procurou expor os métodos de t rabalho da N e u r o l o g i a 
Exper imenta l , os aspectos anatômicos , f is iológicos, b ioquímicos e f is ioquímicos das 
pesquisas, a metódica das lesões e do estudo das funções nervosas, os processos de 
exc i t ação e de inibição, sempre corre lacionando-os com as conseqüências clínicas e 
neuropatológicas . Acrescente-se a isto noções de embr io log ia e ter-se-á idéia do 
va lo r deste l iv ro . 

Idéia geral do conteúdo será dada pela enumeração dos 18 capí tulos: 1) Mé
todos de t rabalho da N e u r o l o g i a Exper imenta l (ana tômicos , f i s io lógicos e psicológi
c o s ) ; 2) Aspectos bioquímicos da N e u r o l o g i a Clínica e Exper imen ta l ; 3 ) Recep to 
res; 4 ) Condução nervosa; 5 ) Pape l e função das sinapses; 6 ) Neurof i s io log ia da 
medula espinhal; 7 ) T á l a m o ; 8 ) Cór tex sensi t ivo; 9 ) Cór tex moto r e fe ixe pira
midal ; 10) Cerebelo; 11) Gangl ios da base; 12) H i p o t á l a m o e hipófise; 13) Sis
tema nervoso au tónomo; 14) Sistema re t icular do t ronco cerebral ; 15) A t i v i d a d e 



eléctr ica induzida e espontânea do cór tex cerebral ; 16) Sistema aud i t ivo ; 17) Sis
tema visual ; 18) Desenvo lv imen to e f is iologia das c i rcunvoluções cerebrais. 

Em todos os capítulos são re la tados os métodos empregados, os resultados ob

tidos, as deduções Hsiopatológicas , sendo apresentadas as i lações úteis para apl ica

ções práticas ao d iagnóst ico e prognóst ico. A cada capí tulo é apensa extensa bibl io

g ra f ia onde o le i tor poderá encontrar maiores detalhes. Extenso e comple to índice 

remiss ivo final faci l i ta sobremodo a consulta. 

Em suma, trata-se de l i v ro que, sem f a v o r a lgum, é indispensável aos neuro
logis tas clínicos, aos neurocirurgiões e para aqueles que desejem se iniciar no estudo 
da mor fo log ia e da f is iologia do sistema nervoso. Como de hábito, a edi tora Georg 
T h i e m e apresenta t rabalho t ipográf ico impecáve l , sendo perfei tas as i lustrações, 
quase todas elas com legendas que dispensam a lei tura do tex to . Pena é que o 
l iv ro tenha sido impresso em a lemão, l íngua não universa lmente acessível . T e m o s 
a certeza de que êste compêndio se tornará l i v r o de cabeceira dos neurologis tas 
quando fôr ver t ido para o inglês, para o francês ou para o castelhano. 

O. L A N G E 

F I S I O P A T O L O G I A D E L L A C E F A L E A N E L L A I P E R T E N S I O N E A R T E R I O S A . Osser¬ 

vazioni sperimental i e cl iniche. F. S I C U T E R I , R. M O N F A R D I N I E M . R i c c i . Mono

graf ia com 142 páginas. Edizioni "Omnia Médica" , Pisa, 1957. 

Embora cêrca de dois terços dos hipertensos ar ter iais se que ixem de dôres de 
cabeça, ainda são pouco conhecidos o mecanismo e_ o s ignif icado cl ínico dessas ce
fa la lg ias . É questão passiva, no entanto, a fa l ta de proporção entre os níveis ten-
sionais e a presença ou intensidade das ce ía lé ias . Sicuteri e col . es tabeleceram um 
protót ipo de cefalé ia exper imenta l comparáve l às ce fa la lg ias dos hipertensos; tra
ta-se das dôres de cabeça surgirias após crises hiper tensivas induzidas f a rmaco log i 
camente por injeções de noradrenal ina. Essas crises cefa lá lg icas se a p r o x i m a m sen
s ive lmente das apresentadas pelos pacientes com crises paroxíst icas de hipertensão, 
sobretudo nos portadores rie f eocromoci toma. Essas dores — surdas, contínuas e ra
ramente pulsáteis — se pro je tam nas regiões nucais, estendendo-se para as regiões 
têmporo-par ie ta is ; não se acompanham de náuseas ou vômi tos ; f reqüentemente os 
pacientes se que ixam de dôres precordiais . A s experiências foram controladas pelo 
regis t ro das condições c i rculator ias ex t racerebra is (de te rminação do pulso t empora l 
e do pulso o c c i o i t a l ) e intracerebrais ( r eg i s t ro do pulso ocular e da pressão do 
l iqüido ce fa lo r r aqu id i ano) . 

Concluí ram os autores que a cefaléia se acompanha das seguintes modi f icações : 
aumento da tensão ar ter ia l sistêmica e da pressão da ar ter ia central da retina e, 
menos constantemente, e l evação da pressão venosa e l iquórica; há, concomitante¬ 
mente, vasoconstr ição geral e cefál ica, mais intensa nas porções extracranianas que 
nas intracranianas. É interessante assinalar que as cefa la lg ias induzidas pela nor
adrenal ina são mais pronunciadas e mais duradouras em indivíduos normotensos mas 
sujeitos a ce ía lé ias vasculares ou a dores de cabeça psicógenas. Os autores consi
deram as cefa la lg ias noradrenal inicas como decorrentes de uma insuficiente adapta
ção das grandes ar tér ias (que se ca rac te r izam por uma estrutura e lás t i ca ) a um 
fenômeno genera l izado de vasoconst r ição. A o lado desse fa tor vascular , Sicuteri e 
col . admi tem a ação de um fa tor tissular, t raduzido por maior exc i tab i l idade do 
sistema nervoso encar regado da a lgor recepção das terminações situadas nas paredes 
arteriais. 

Nesses casos o m á x i m o de efei to terapêut ico é obt ido pelo emprêgo rie terapêu
ticas hipotensoras — fa rmaco lóg icas ou cirúrgicas — e por t ra tamentos dietét icos. 
A cefaléia pode ser abruptamente in terrompida pela adminis t ração de drogas hipo
tensoras, de ação rápida e enérgica, por sangria, por apl icações de sanguessugas, 
por purga t ivos salinos ou pela imersão dos pés em água quente. P o r outro lado, 
exis tem cefa la lg ias dependentes, essencialmente, não tanto do fator vascular mas do 
fa tor tissular, por "hipera lges ia" dos recepto;es de dor no sistema nervoso. Nesses 



casos f lutuações mínimas dos níveis tensionais podem provoca r cefa la lg ias despro
porc ionalmente intensas. Dessa forma, efeitos terapêut icos satisfatórios podem ser 
obtidos pelo emprêgo , a l ém de hipotensores, de drogas com ação ana lgés ica : aspirina, 
piramido, feni lbutazona e der ivados da cort isona; fo ram registrados, também, bons 
resultados com a medicação an t icoagulan te . 

Éste esquema de mecanismo pa togên ico condicionado por dois fatores que a g e m 
em proporção diferente de caso para caso, permite, a l ém de especulações acadêmicas, 
o emprêgo de terapêuticas diferentes, possibil i tando melhores resultados clínicos. 

R. M E L A R A G N O F I L H O 

A F E C C I O N E S V A S C U L A R E S Q U I R Ú R G I C A S D E L E N C É F A L O . A L F O N S O A S E N J O . E N 

RIQUE U I B E R A L L E J U A N F I E R R O . U m v o l u m e com 303 páginas e 162 f iguras. 

Editora Z i g - Z a g , San t iago ( C h i l e ) , 1957. 

Os autores expõem minuciosamente a experiência obt ida com re lação aos 289 
casos de afecções vasculares encefál icas estudados no Ins t i tu to de Neuro-Ci ru rg ia de 
San t iago ( C h i l e ) . O l iv ro contém, de or ig ina l , dois capítulos, num dos quais os 
autores propõem uma nova classif icação das afecções vasculares c i rúrgicas do encé
falo baseada na vasculogênese; em outro, mediante estudo aná tomo-pa to lóg ico dos 
sacos aneurismáticos congênitos, v e r i f i c a m a inexistência da camada elást ica e mus
cular nos aneurismas denominados ves t ig ia is . R e f e r e m de interessante, t ambém, que 
na grande maior ia das vezes , os aneurismas congêni tos dotados de colo a longado e, 
por tanto, os mais acessíveis ao t ra tamento c i rúrgico mediante l igadura, são os vest i 
giais . Os aneurismas denominados saculares, situados pr incipalmente ao n íve l das 
bifurcações das grandes artérias, são ge ra lmen te sésseis, tornando difíci l ou mesmo 
impossível a u t i l ização da mesma tá t ica e técnica c i rúrgicas . 

Êsse l i v ro representa, a nosso ver , exce len te fonte de consulta não só pelas 

pesquisas pessoais dos autores como pela revisão cuidadosa do que já foi publicado 

a respeito das afecções vasculares c i rúrgicas do encéfa lo . 

R O L A N D O A . T E N U T O 

C E R E B R A L A P O P L E X Y . A N A R T E R I O G R A P H I C A L A N D C L I N I C A L S T U D Y O F 100 

CASES. J O H N R I I S H E D E . M o n o g r a f i a com 210 páginas e 88 f iguras. Suplemen

to n° 118 de A c t a Psychia t r ica e i Neuro lóg ica Scandinavica, v o l . 32, Copenhague, 

1957. 

Chocado com a discrepância entre os diagnóst icos cl ínicos e os achados de ne

cropsias, o autor se propõe a fazer uma rev isão cr í t ica dos diagnósticos, empregando 

a ang iogra f i a cerebral como rot ina nos casos rotulados de apoplex ia cerebral . Sem 

precisar o s ignif icado da expressão "apoplex ia cerebral" , o autor baseia o t rabalho 

no estudo de 100 pacientes de mais de 40 anos portadores de lesões supratentoriais 

unilaterais, de ins ta lação rápida e de o r igem presumive lmente vascular . 

A pr imeira parte do t rabalho é dedicada ao estudo ang iog rá f i co dos casos. Após 
apresentar noções sumárias sobre o a n g i o g r a m a normal , o autor tece, e m 4 capí
tulos, considerações minuciosas sobre oclusões vasculares, c i rculação colateral , insu
f ic iência c i rculatór ia cerebral e hematomas intracerebrais . Nesses 4 itens foi fei ta 
cuidadosa rev i são da bibl iograf ia , procurando o autor estabelecer concei tuação de
finida, tanto do ponto de vis ta de t e rmino log ia como do ponto de vista ang iográ f i co . 
O mater ia l é apresentado em 88 figuras, na maior ia esquemas das ang iogra f i a s ob
tidas. Ainda na pr imeira par te são apresentados os achados ang iográ f icos de 7 casos 
de lesões não vasculares , incluidos ocas ionalmente na série, sendo feitas, também, 
considerações sobre as complicações da ang iogra f i a cerebral . 

A segunda parte, dedicada ao estudo clínico, segue o mesmo esquema de expo

sição, sendo omi t ido apenas o estudo sôbre c i rculação co la te ra l . Baseado não só 

nos achados clínicos como em noções de f is iopatologia da c i rculação cerebral , o autor 



procura corre lac ionar o d iagnóst ico ang iog rá f i co com o diagnóst ico cl ínico. O obje
t i v o principal é a maior precisão diagnost ica, especia lmente no que se refere à 
indicação de procedimento c i rúrg ico em casos de apoplexia cerebral . Os comentá
rios finais ve rsam, de modo l ige i ro , sôbre os vá r ios t ra tamentos em uso e sa l ientam 
a crescente incidência desses tipos de afecção. 

Ê interessante sal ientar que, dos 1 0 0 casos estudados, 27 se re fer iam a pacientes 
portadores de oclusões ar ter iais , 29 de insuficiência c i rculatór ia cerebral , 37 de he
matomas intracerebrais e 7 de lesões não vasculares . Êsses achados mos t ram uma 
incidência bastante e l evada de hematomas intracerebrais cuja exis tência indicaria, 
quase sempre, a necessidade de in te rvenção c i rúrgica . 

A s úl t imas 5 0 páginas da monogra f i a incluem os resumos das 1 0 0 observações , 

completados com os achados radiológicos , a evo lução , o seguimento e os achados 

c i rúrgicos e necroscópicos nos casos em que estes procedimentos foram uti l izados. 

P E D R O H E N R I Q U F . L O N G O 

P S Y C H I A T R Y A N D T H E C R I M I N A L . J O H N M . M A C D O N A L D . U m v o l u m e ( 1 5 , 5 0 x 

2 3 , 5 0 ) com 2 2 7 páginas. Charles C. Thomas , Springfield, 1 9 5 8 . 

O propósito dêste l i v r o é o de fornecer normas para o e x a m e psiquiátr ico de 
indivíduos criminosos em cuja defesa são a legadas anormal idades psíquicas e o de 
guiar para a resolução de todos os problemas at inentes à Ps iquia t r ia Forense Cri
minal . O autor que, entre outros t í tulos, exerce o ca rgo de Consultor Psiquia t ra 
das Côrtes Distr i ta is do Estado de Colorado ( U . S . A . ) , inicia o l i v r o estudando os 
fatores pessoais, famil iares , ambientais , sociais e educacionais que dão o r igem e 
m o t i v a ç ã o ao compor tamen to cr iminoso e às reações ofensivas de caráter v io len to , 
assim como os testes para documentar a responsabil idade cr iminal e as condições 
determinantes do a g r a v a m e n t o e da a tenuação da punição. N a par te r e l a t i va ao 
e x a m e psiquiátr ico pròpr iamente di to são analisados os fatos e informações de di
versas fontes, as causas de ê r ro inerentes à chamada s índrome de Ganser e às 
simulações, conscientes ou não. O v a l o r dos dados fornecidos sob narcoanál ise é 
amplamen te comentado em seus aspectos legais e éticos, sendo dadas as interpre
tações mais corretas às confissões fei tas em tais circunstâncias. Pa r t e impor tante 
é aquela que se refere à amnésia invocada f reqüentemente apôs a prát ica de atos 
delituosos, estudando o autor as vár ias causas que a podem produzir e que devem 
ser cuidadosamente pesquisadas pelos peritos. A epilepsia e estados afins, assim 
como os exames complementares que pe rmi tem um diagnóst ico seguro, são estuda
das deta lhadamente , procurando o autor di ferençar cuidadosamente os ataques his
téricos ou simulados. A influência do a lcool i smo e do abuso de tóx icos é encarada 
sob o ponto de vis ta d iagnóst ico e méd ico- lega l . Capí tulos especiais são dedicados 
aos cr imes de cará ter sexual e à del inqüência juven i l . A s úl t imas partes do l i v ro 
se referem à apl icação dos testes psicológicos, ao d iagnóst ico médico- lega l , à ação 
testemunhal do per i to psiquiatra, à punição e ao eventual t ra tamento v isando a 
reabi l i tação de cr iminosos. 

B e m o rgan izado índice final, por autores ci tados e por assuntos, fac i l i ta sobre
modo a consulta a êste l iv ro , d igno de f igurar entre os compêndios de manuseio 
d iár io para todos os que se def rontem com problemas re la t ivos à Ps iquia t r ia 
Forense. 

O. L A N G E 

T H E R E L A T I O N O F P S Y C H I A T R Y T O P H A R M A C O L O G Y . A B R A H A M W I K L E R . U m 

v o l u m e com 322 páginas, publ icado pela A m e r i c a n Society for P h a r m a c o l o g y 

and Exper imenta l Therapeut ics . T h e W i l l i a m s and Wi lk ins Co., Ba l t imore , U.S.A. 

Embora seja vu l toso o número de contr ibuições ã terapêut ica das psicoses e 
psiconeuroses, a u t i l ização de compostos químicos é ainda, e l a rgamente , uma questão 



de exper iência cl ínica e opinião pessoal, just i f icada às vêzes por bri lhantes obser

vações , mas não baseada em documentação exper imenta l de cará ter cient í f ico. Isso 

se deve, ao menos em parte, à fa l ta de contac tuação entre psiquiatras e f a rmaco lo¬ 

gistas, pois, em gera l , os fatos ve r i f i cados por uns não são suf ic ientemente apre

ciados pelos outros. Assim, A b r a h a m W i k l e r se propôs, revendo a l i tera tura psiquiá

trica e f a rmaco lóg ica de 1930 a 1955, a reunir os dados de u t i l i zação comum, v isando 

obter um ent rosamento mais e f e t i v o para o emprego terapêut ico de drogas corren

temente mais ut i l izadas . O autor procurou não apenas reunir dados esparsos ve r i 

ficados por êsses dois círculos de especialistas, mas t ambém apresentar as teorias, 

anal isar as deduções e cr i t icar os dados em que se basearam as conclusões. 

Assumindo a posição de psiquiatra exper imenta l , in termediár ia entre o psiquia
tra c l ínico e o fa rmacolog is ta puro, o autor coordenou o vas to mate r ia l condensado 
neste l i v r o em duas grandes partes. N a pr imeira — Efe i tos das d rogas sôbre o 
compor tamen to humano — são equacionadas as dosagens empregadas com os efei tos 
c l in icamente percept íveis . N a segunda par te — Teor i a s e mecanismos de ação dos 
agentes químicos — são corre lacionadas as modif icações que os preparados estuda
dos de te rminam no compor tamento humano com as a l terações que seu emprêgo de
te rmina sôbre o metabol i smo cerebral e sôbre a o rgan ização neural . 

N a pr imeira par te são estudados os processos terapêuticos, as p rovas para d iag
nóstico e prognóst ico, os métodos para a produção de psicoses modê lo ; entre os 
pr imeiros são estudadas as drogas e dosagens que de te rminam estados comatosos 
( Insul ina, d ióx ido de carbono, ba rb i tú r icos ) , as que pe rmi t em a ps ico-exploracão 
(d ióx ido de carbono, barbitúricos, éter, Metanfe tamina , Mescal ina , d ie t i lamida do 
ácido l i s é r g i c o ) , as que t ê m efei tos t ranqüi l izadores (Clorpromaz ina , Reserpina, me¬ 
p r o b a m a t o s ) , as que t êm efei tos a t a ráx icos ( A n f e t a m i n a , Metanfe tamina , M e r a t r a n ) . 
N a segunda parte, que é a mais impor tan te pelas i lações que pe rmi tem compreender 
o mecanismo de ação das drogas hab i tua lmente usadas em Psiquiat r ia , são expostas 
as teorias re lac ionando as a l terações do compor tamen to com as a l terações do meta
bol ismo cerebral , os mecanismos b ioquímicos da ação das drogas medicamentosas , 
os aspectos neurof is iológicos da ação dessas drogas , as teorias que exp l i cam os 
efei tos psicológicas que pe rmi tem modif icações da readaptação ambienta l e social. 

Tra ta-se , pois, de uma rev isão cr í t ica de dados esparsos na l i t e ra tura — 889 
referências b ib l iográf icas — com idéias e sugestões construt ivas para a justa inter
pre tação de resultados fa rmaco lóg icos para a compreensão de efei tos neuropsicológi¬ 
cos. O autor considera seu tratralho c o m o simples contr ibuição para uma apreciação 
conjunta de problemas que ainda deve rão ser resolvidos. Êste l i v r o tem subido v a l o r 
para psiquiatras, psicologistas e, mesmo, para neurologis tas obr igados a medicar 
pacientes por tadores de distúrbios do compor tamento devidos a afecções orgânicas 
cerebrais. Exce len te índice remissivo final facifita sobremodo a consulta em re lação 
a qualquer assunto nêle discutido. 

O . L A N G E 

T R A V A U X D U S E R V I C E M E D I C O - P E D A G O G I Q U E DE G E N È V E . Um v o l u m e (14,5 x 

21) com 64 páginas . Éditions Médecine et Hyg iène , Genebra, 1957. 

Êste opúsculo, prefeciado pelo Prof . François N a v i l l e , fundador do Serviço M é 
d i c o - P e d a g ó g i c o de Genebra, con tém 11 contribuições de diversos colaboradores dessa 
inst i tuição. O Dr. I v é s Chesni, seu atual diretor, resume as real izações recentes da 
inst i tuição e a lguns dos problemas impor tantes que ainda ex i s t em ou j á estão em 
fase de resolução, como sejam a r eo rgan ização das classes especiais, a extensão da 
ação médico-pedagógica à idade pré e pós-escolar. A s outras contr ibuições t r a t am 
de : Métodos pedagógicos das classes especiais ( M a r g u e r i t e F e r t ) ; A ç ã o médico-peda
góg ica sôbre crianças com distúrbios visuais (Co le t t e B e l a v o i n e ) ; A ç ã o da assistente 
social na equipe méd ico-pedagóg ica ( A n d r é e M e n t h o n n e x ) ; Pesquisa sistemática de 
distúrbios da audição em escolares ( R a y m o n d G u y o t ) ; Papel do psiquiatra em insti
tuições médico-pedagógicas ( S y l v i a D u p u i s - D a m i ) ; P rob lemas de educação em uma 
casa de crianças (Edmond A m b l e t ) ; Ps i co log ia apl icada aos ambula tór ios de crianças 



( A r i e l l e Paunier e F lo rence G u i g n a r d ) ; A ç ã o méd ico-pedagóg ica em crianças epi lép
ticas (Franço is M a r t i n ) ; Pon tos de vis ta de um educador sôbre observações médico-
pedagógicas feitas em um semi- internato ( A n d r é G r i l l e t ) ; O serviço or tofônico das 
escolas e classes de lei tura ( Y v e s Chesn i ) . 

Trata-se , pois, de cole tânea de t rabalhos fei tos sob or ien tação r igorosa e cri
tér io cient íf ico, em insti tuto que v e m funcionando desde 1908 e que tem renome 
universal . A exper iência dos colaboradores, cada um e m seu setor de especial ização, 
exposta em ar t igos concisos, faz dêste pequeno l iv ro , de fác i l manuseio, um auxi l ia r 
de g rande ut i l idade para psicologistas, psiquiatras e educadores que d e v a m resolver 
problemas de crianças em idade escolar. 

O. L A N G E 

S C H I Z O P H R E N I A . S O M A T I C A S P E C T S . U m v o l u m e de 181 páginas, com 24 f igu
ras e 11 tabelas, escri to por uma série de especialistas sob a coordenação de 
D E R E K R I C H T E R . Edi tado por P e r g a m o n Press, Londres , 1957. 

Sob os auspícios do Menta l Hea l th Research Fund e da Ciba Foundat ion, um 
grupo de inves t igadores inglêses se reuniu em Londres para discutir aspectos do 
problema da esquisofrenia. Os assuntos escolhidos representaram o própr io campo 
de inves t igações de cada um. Coordenados por Derek Richter , membro do N e u r o ¬ 
psychiatr ic Research Centre ( C a r d i f f ) , a lguns desses cientistas fo ram encarregados de 
preparar um capí tulo para este l i v ro e no qual constasse a súmula daqui lo que j á 
se fêz no campo de suas pesquisas, bem como suas idéias e sugestões quanto ao 
caminho a ser seguido em pesquisas futuras. 

Dessa forma, não é esta, obra que se proponha colocar o le i tor a par de tudo 
que diz respeito à esquisofrenia, mas que procura deta lhar problemas cujo estudo 
tem-se mostrado promissor. Ass im, visa incen t ivar outros inves t igadores a prosse
guir nesse caminho, permi t indo ampl ia r os conhecimentos sobre molés t ia de impor
tância médica tão grande. 

Os assuntos são revis tos e m 9 capítulos, compreendendo o pr imei ro o estudo 
dos caracteres físicos do paciente esquizofrênico ( W . L in fo rd Rees, L o n d r e s ) ; no 
segundo é estudada a interação dos fatores genéticos e do meio ambiente na deter
minação da esquizofrenia ( M a r t i n Roth , N e w c a s t l e ) ; os aspectos e lec trencefalográ¬ 

ficos da molést ia são revistos no capí tulo tercei ro (Denis H i l l , L o n d r e s ) e os aspec

tos bioquímicos no capí tulo quar to ( D e r e k Richter , C a r d i f f ) . O capí tulo quinto é 
dedicado ao estudo das alterações endócrinas ( D . F . Sands, E p s o m ) , e o sexto à 
anatomia patológica ( G . B. Dav id , C a r d i f f ) . A s interrelações entre mecanismos de 

consciência, adaptação ao meio e a esquizofrenia são t ratadas no capi tu lo sé t imo 
(S. Sherwood, L o n d r e s ) . O metabolismo na esquizofrenia recorrente ( H . Rey , Mauds-
l e y ) e a ação das drogas ( D . Staf ford-Clark , L o n d r e s ) const i tuem o obje to dos dois 
úl t imos capítulos. A o f inal de cada capí tulo segue-se a b ib l iograf ia respect iva. 

Derek Richter , autor do quar to capítulo, d iv idiu a revisão dos aspectos bioquí
micos segundo os aparelhos ou sistemas a que d izem respeito as a l terações estu
dadas: sistema a l imentar , função hepática, a l te rações no sangue, c i rculação e anó¬ 
xia, metabol i smo do n i t rogên io (esquizofrenia r eco r ren te ) , b ioquímica do cérebro e 
do l iqüido cefa lor raquid iano e ação de drogas . Salienta, in ic ia lmente , o fa to de a 
idéia de poder ser a esquizofrenia devida a desordens bioquímicas já ter mais de 
50 anos; entre tanto, os t rabalhos apontando anormal idades metaból icas na doença 
nem sempre se mos t ra ram concordes, não permit indo conclusões def in i t ivas . A f ina
l idade que se propõe o autor é fazer revisão cr í t ica das publicações fei tas desde a 
revisão de McFa r l and e Goldstein (1938) , no sentido de exp lora r até que ponto 
os conhecimentos adquir idos podem dar resposta a estas questões sôbre a doença. 
Entre estas, alinha-se, ao lado das inves t igações e t io lógicas , a questão de ser a 
esquizofrenia resultado de desordem cerebral pr imár ia ou reação secundária do cé
rebro a desordens sistêmicas mais gerais . Sôbre o l iqüido cefa lor raquid iano refere 
as poucas a l terações conhecidas (h iperpro te inorraquia discreta e esporádica; aumen¬ 



to do conteúdo de fer ro ; d iminuição de acetilcoJina; aumento de nucleótidos; a l te
rações do potássio re lacionadas ao e t ipo de esquizofrenia. A rev isão l evou o autor 
a discutir o problema e t io lóg ico de esquizofrenia, permit indo- lhe sal ientar a impor
tância do fa tor genét ico (que coloca entre os fatores p r imár ios ) ao lado do qual 
são apontados outros, secundários ou inc identa lmente associados. A t r a v é s desse 
prisma é que são analisados os achados bioquímicos. L i v r o de invest igadores , re
presenta aquisição de grande ut i l idade para o neuropsiquiatra que deseja se colocar 
ao corrente dos progressos que se f a z e m nos conhecimentos sôbre a esquizofrenia, 
pois, ao mesmo tempo t raz uma rev i são cri teriosa de cada assunto, assegura sua 
a v a l i a ç ã o pela autor idade da cr í t ica de cada autor, autor idade essa que é dada pela 
sua própria exper iência sôbre a questão. 

A . S P I N A - F R A N Ç A 

L I V R O S R E C E B I D O S 

N O T A DA R E D A Ç Ã O •— A notificação dos livros recebidos não implica em compro

misso da Redação da revista quanto à publicação ulterior de uma apreciação. Todos 

os livros recebidos são arquivados na biblioteca do Serviço de Neurologia da Facul

dade de Medicina da Universidade de São Paulo. 

Cerebral A p o p l e x y . A n ar te r iographica l and cl inical study of 100 cases. John 
Riishede. M o n o g r a f i a com 210 páginas e 88 f iguras . Suplemento 118 de A c t a Psy -
chiatr ica et N e u r o l ó g i c a Scandinavica . Edi tado por Ejnar Munksgaard , Copenhague, 
1957. 

Clinical Exper iences w i t h Serpasil T r e a t m e n t in a Men ta l Hospi ta l . A a g e K i r k e -
gaard e colaboradores . Cole tânea de 7 t rabalhos e um capí tu lo conclusivo final, 
com 82 páginas. Suplemento 117 de A c t a Psychia t r ica et N e u r o l ó g i c a Scandinavica . 
Edi tado por Ejnar Munksgaard , Copenhague, 1957. 

Studies on the F locu la t ion Reac t ions of Serum Prote ins . P o r L e n n a r t Adner . 
M o n o g r a f i a com 101 páginas, 20 tabelas e 22 f iguras . Suplemento n? 6 de A c t a 
Societat is Med ico rum Upsaliensis. Edi tado por A l m q v i s t & Wikse l l s Bok t rycker i A b , 
Upsala — Stockholm, 1957. 

F i s iopa to log ia del ia Cefa lea nel la Iper tensione Ar te r losa . F. Sicuteri , R . Mon-
fardini e M . Ricc i . M o n o g r a f i a com 142 páginas e 28 f iguras . Edi tada por Omnia 
Medica , Pisa, 1957. 

Cisticercosis Cerebral . Fab ián I sama t de L a R i v a . U m v o l u m e com 228 pág i 
nas e 38 f iguras . Edição própria, 1957. Distr ibuída por V e r g a r a S.A., Barcelona. 

M o r p h o l o g i e und Phys io log ie des Nervensys tems . Pau l Gless. U m v o l u m e (17 x 
24) com 445 páginas e 149 f iguras . Edi tado por Georg T h i e m e Ver l ag , Stut tgar t , 
1957. P r e ç o : D M 58.-

Cl inico-Genet ic Study of Hered i t a ry Disorders of the N e r v o u s System, especial ly 
on P rob lems of Phenogenesis . Uj ih i ro Murakami . Monogra f i a (16 x 24) com 137 pá
ginas e 208 figuras. Suplemento n« 1 de Fo l i a Psychia t r ica et N e u r o l ó g i c a Japo-
nica. Depar tment of N e u r o l o g y and Psychia t ry , N i i g a t a Un ive r s i t y Co l l ege of M e 
dicine, N i i g a t a , Japão, 1957. 

Proceedings of the 5th Annua l M e e t i n g of Japan E E G Society. Opúsculo com 
43 páginas, re lac ionando 71 trabalhos. Suplemento n? 3 de Fo l i a Psychiatr ica et 
N e u r o l ó g i c a Japonica, Depar tment of N e u r o l o g y and Psychia t ry , N i i g a t a Univers i ty 
C o l l e g e of Medic ine , N i i g a t a , Japão, 1956. 



Proceedings of the F i f teen th Annua l M e e t i n g of Japan Neurosurg ica l Society. 

Opúsculo com 83 páginas re lac ionando 132 t rabalhos. Suplemento m 4 de Fol ia 

Psychia t r ica et N e u r o l ó g i c a Japónica, Depa r tmen t of N e u r o l o g y and Psychia t ry , N i i -

ga ta Univers i ty C o l l e g e of Medic ine , N i i g a t a , Japão, 1956. 

T h e Re la t ion of Psych ia t ry to P h a r m a c o l o g y . A b r a h a m W i k l e r . U m v o l u m e com 

322 páginas, publ icado pela A m e r i c a n Socie ty for P h a r m a c o l o g y and Exper imenta l 

Therapeut ics . W i l l i a m s and Wi lk in s Co., Ba l t imore , 1957. P r e ç o : US$ 4,00. 

Psych ia t ry and the Cr iminal . John M . MacDona ld . Urn v o l u m e com 227 pág i 

nas. Charles C. Thomas , Súr ingf ie ld ( I l l i n o i s ) , 1957. P r e ç o : US$ 5,50. 

L a Douleur e t les Douleurs . Th . A la jouan ine e colaboradores . U m v o l u m e con

tendo 23 t rabalhos de autores diversos, com 345 páginas ( 1 6 , 5 0 x 2 5 ) . Masson et Cie., 

Paris , 1957. 

R e g u l a t i o n N e u r o - V e g e t a t i v e de la Croissance et de l 'Equi l ibre Tissulaires . R o g e r 
Coujard. U m v o l u m e (15,50 x 24) com 91 páginas e 32 f iguras . V i g o t Frères , Édi
teurs, Par is , 1957. 

T h e Spinal Cord. U m v o l u m e (13,5 x 20) contendo 20 t rabalhos de autores di
versos e as discussões provocadas e m simpósio p romov ido pela Ciba Foundat ion. 
L i t t l e and B r o w n Co., Boston, 1953. 

T r a v a u x du Service M e d i c o - P e d a g o g i q u e de Genève . U m v o l u m e ( 1 4 , 5 x 2 1 ) com 
64 páginas, contendo t rabalhos de 11 colaboradores abordando questões que v ê m 
sendo estudadas no Serv iço M é d i c o - P e d a g ó g i c o de Genebra. Éditions Médecine et 
H y g i e n e (15, B o u l e v a r d des Ph i losophes ) , Genebra, 1957. 

L e Encefa lopat ia A t r o í i z z a n t i Uni la te ra l i . R o b e r t o R e g g i a n i . Monogra f i a (16,5 x 
24) com 101 páginas e 40 f iguras . Suplemento ao fascículo I V da R i v i s t a Speri-
menta le di Frenia t r ia , v o l . L X X X I . Edi tado pela Società Edi t r ice A g e , R e g g i o Emi 
lia, 1957. 

Aspectos F is iopa to log icos Clínicos y Quirúrgicos de las Epilepsias. S. Obrador 

Alca lde e J. C. O l ive ros . U m v o l u m e (17,5 x 24) com 217 páginas e 81 f iguras. 

Edi tor ial P a z M o n t a l v o , Madr id , 1957. 

Quant i t a t ive Untersuchungen an der Sehrinde. Herber t H a u g . Monogra f i a (17 x 

24) corn 130 páginas e 49 f iguras e gráf icos . Georg T h i e m e V e r l a g , Stut tgar t , 1958. 

P r e ç o : D M . 15.— 

L 'E le t t roence fa log ra f i a Clinica ( con pa r t i co la re r i fe r imento a i le lesioni a foco-

l a i o ) . Car lo Perr l s . Monogra f i a (17x24,5) com 264 páginas e 96 f iguras . Is t i tuto 

di R ice rche V . Baldacc i Edi tore . Edição "Omnia Medica" , Pisa, 1957. 

L ' E l e t t r o e n c e f a l o g r a m m a del Bambino N o r m a l e . A l b e r t o Fois . Manua l (24,5x 

16.5) com 140 páginas e 101 t raçados e lec t rencefa lográf icos . I s t i tu to di R ice rche V . 

Baldacci Edi tore . Edição "Omnia Médica" , Pisa, 1957. P r e ç o : 2.000 liras. 

Elekt roencephalographische Studien bei Hi rn tumoren . R u d o l f Hess. U m v o l u m e 

(16,5x24) com 100 páginas, 8 f iguras e 34 tabelas . Georg T h i e m e Ver l ag , Stut tgar t , 

1958. P r e ç o : D . M . 19,80. 




